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APRESENTAÇÃO 

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal - IBAM de­
senvolve, num conjunto de seis publicações, o projeto de divul­

gação de experiências bem-sucedidas em temas de interesse do Progra­
ma Comunidade Solidária. Com essa divulgação a Comunidade Solidá­
lia procura sensibilizar e estimular as instituições governamentais e não­
governamentais, assim como os diversos agentes da sociedade civil e as 
comunidades a trabalharem juntos para alcançar os objetivos do pro­
grama: 

- a coordenação e a melhoria da gestão dos programas governamen-
tais; 

-a articulação entre diversos níveis de governo; 
- a focalização das ações em áreas de populações rurais assentadas; 
-o incentivo a novas formas de parceria enh·e governo e diversas orga-

nizações da sociedade. 

Esta iniciativa foi viabilizada pelo Programa de Modernização do Setor 
de Saneamento- PMSS que conta com recursos do Banco Mundial 
operacionalizados pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvol­
vimento - PNUD. O Programa de Modernização do Setor de Sanea­
mento - PMSS, gerido tecnicamente pelo Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada - IPEA e pela Secretaria de Política Urbana - SEPURB 1 
MPO, tem como objetivo principal a reorganização do setor de sanea­
mento no país. Os serviços de saneamento estão incluídos na categoria 
dos que mais contribuem para a melhoria da saúde, da qualidade de 
vida e do meio ambiente, o que consagra a necessidade de sua 
universalização. 

Nesse contexto, a parceria aqui estabelecida entre a Comunidade Soli­
dária, o PMSS e o IBAM visa somar esforços institucionais para divulgar 
e contribuir mais amplamente no fomento das ações voltadas para o 
combate à miséria e à exclusão social. 

As experiências selecionadas, em cada um dos temas tratados nesta sé­
rie, são apenas algumas das muitas iniciativas que estão acontecendo 
no país. Procurou-se, entretanto, cobrir situações diversas em vários 
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territórios, definindo um pequeno conjunto ele casos qul demonstra 
ser possível, através de comunidades c instituições solidánas c articu­
ladas, mudar as condiçües que condenam a população a um estado 
injustificá,·el de miséria. 

Os seis tem.ts que orientaram a busca de experiências bcm-sucedidas 
são: 

1- Assentamentos de comunidades de trabalhadores rurais; 
2- Ação da Cidadania contra a Fome. a 1\Jiséria e pela Vida ­

Comitê de Entidades Públicas no Combate à romc L' pl'la Vida­
COEP; 

3- Parcerias dl' sucesso no alívio ;l pobreza: 
4- Geração de trabalho e renda por ini<:iali\a govern.tnwntal; 
5- Geração de trnbalho e renda por iniciativa não-gO\ ernamental; 
6- Combate;\ desnutrição infantil. 



INTRODUÇÃO 

A s experiências de geração de trabalho e renda por iniciativa não­
governamental aqui reunidas refletem algumas tendências recen­

tes do mercado de trabalho brasileiro. Elas se caracterizam pela impor­
tância do setor terciário, pelo aumento da participação feminina na po­
pulação produtiva e pelo crescimento das atividades autônomas e de 
pequenos empreendimentos em relação ao emprego assalariado. 

Algumas das iniciativas significam tentativas de desbloquear os empe­
cilhos burocráticos e legais, compensar as carências técnica e gerencial 
e facilitar o acesso a fontes de financiamento. Outras experiências se 
destacam pelo incentivo e aproveitamento das potencialidades cultu­
rais dos grupos-alvo dos programas na geração de renda. 

Com escalas de atuação abrangentes, cobrindo vários Estados, desta­
cam-se a Rede CEAPE- Centro de Apoio aos Pequenos Empreendimen­
tos e o BANCO DA MULHER que oferecem financiamento, capacitação, 
assessoria e apoio à comercialização, principalmente para os pequenos 
empreendedores do mercado informal. Destaca-se na Rede CEAPE a 
adoção pioneira no país do sistema de fiança solidária para concessão 
de créditos a pequenos grupos com interesses comuns criados com esse 
fim. O BANCO DA MULHER privilegia, com créditos individuais, a parti­
cipação feminina no processo econômico brasileiro, procurando forne­
cer atendimento personalizado e não paternalista às clientes, garantin­
do também o acompanhamento de suas atividades. 

As experiências de duas cooperativas apresentam soluções de trabalho 
diversas. A COOPA-ROCA- Cooperativa de Trabalho Artesanal e de 
Costura da Rocinha, no Município do Rio de JaneirojRJ, ilustra como 
a originalidade do produto elaborado possibilita a competitividade e a 
permanência do grupo no mercado. A melhoria de renda é obtida com 
custos relativamente baixos de estrutura e aproveitamento de material 
reciclável ao mesmo tempo em que se recupera a formação tradicional 
das participantes. 

Com pouco tempo de atuação, a Cooperativa de Trabalho Novo Hori­
zonte indica as boas possibilidades do setor de serviços de absorver mão­
de-obra de pouca qualificação. A cooperativa, criada no Município de 
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Duque de Caxias I R.J, conta com apoio e orientação de instituições par­
ceiras no esforço inovador de inserção de trabalhadores no mercado de 
trabalho, através do incentivo c desenvolvimento das potencialidades 
individuais. 

O Progmma de Capacitação de Jovens procura fortalecer e incentivar 
iniciativas que contribuem para a capacitação de moradores jovens de 
comunidades carentes com poucas possibilidades de inserção no mer­
cado de trabalho. Entre essas iniciativas, destacamos o projeto Estética 
étnica: cnpucitação, yeração de renda e cidadania, no Município do 
Rio de .Jatwiro I R.J, que valoriza a questão étnica no processo educativo. 
com participação do sctor privado e não-governamental. permitindo a 
geração de renda e o exercício da cidadania do grupo feminino atendi­
do. 
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PERNAMBUCO 

REDE CEAPE - CENTRO DE APOIO 
AOS PEQUENOS EMPREENDIMENTOS 

CEAPE, Centro de Apoio aos Pequenos Empreendimentos, foi cri­
ado em 1986, no Estado do Rio Grande do Sul, com o objetivo 

geral de fomentar o desenvolvimento socioeconômico de pequenos em­
preendedores, em especial nas atividades informais no comércio, pro­
dução e serviços. Fornecendo crédito, capacitação e assessoria a em­
preendimentos de pequeno porte, o Centro vem contribuindo para au­
mentar a renda das famílias associadas, gerar novos empregos e valori­
zar os já existentes, estimular a participação feminina em atividades 
produtivas, diminuir a evasão escolar c fmtalecer o exercício da cif. ... _da­
nia. 

A criação do CEAPEfoi possível pela cooperação da Acción Internacional e do 
Fundo das Nações Unidas para a Infância- UNICRF, com a Secretaria de 
Trabalho e Ação Social do Rio Grande do Sul e a Associação dos Dirigentes 

O·istãos de Empresas. 

A partir de 1988, a experiência do CEAPE/ RS foi levada a outras regiões 
do país e forma hoje uma extensa rede que abrange os Estados do 
Maranhão, São Paulo, Goiás, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Pará, Paraíba, Piauí, Espírito Santo e, também, o Distrito Fe­
deral. 

Trabalhando com linhas de crédito para capital de giro de maneira ágil 
e desburocratizada, o Programa de Apoio aos Pequenos Empreendimen­
tos adotado pela Rede CEAPE utiliza dois sistemas tão simples quanto 
eficientes: o Fundo Rotativo e a Fiança Solidária. Com o sistema de 
Fundo Rotativo, os seus associados têm direito a uma renovação imedi­
ata de crédito, desde que tenham liquidado o anterior, o que não só 
garante a continuidade dos seus negócios, mas também mantém o índi­
ce de inadimplência sob controle. O programa dá especial atenção ao 
planejamento do fluxo de caixa do Fundo Rolativo, simplificando seus 
procedimentos. A Fiança Solidária, que é uma experiência inédita no 
Brasil, se baseia em Grupos Solidários, formados por empreendedores 



com interesses Sl'melhantes e que d<•sem oh·eram um<~ confian<;a mú­
tua a partir da convi\ência. Ne..c;tes grupos, cada participante é avalista 
do crédito de outro. 

Até I99ó. a l<ede C&\PI~ apoiou çer·cu dt! 11>.000 pec[uenos empreendimentos 
C' conccciC'u (/lias e 50 000 créditn.s, dos quais mai.s da metade CltravJs cln 

si.stc>ma de Fiança Suliciária. 

Os Grupos Solidários. formados com um minimo de três e o máximo de 
~L·is participantes. têm acesso a duas linhas de t:ré•dito distintas c simul­
tftneas: uma para o financiamento elo capital de trabalho- compra de 
matéria prima e mercadoria- e outra para o ativo fixo- múquinas. fer­
ramentas, instahH;Ô('S. O valor tios t.:réclitos COilcedidos é calculado se­
gundo o sl'tor c o tipo de ati\ idade a ser financiado. Sl'IH1o especialmen­
ll' con~iderado o tempo de retorno do investimento de cada empreen­
dimento. 

A R.cclt• CJ~\PE, ao longo de quase uma décaclu ele atu'IClade et>ntirwCI, vem se 
tortaleccndo c se encontra atualmente em plc11u expansão: enquanto TW período 
entre JCJ88·1Y95, o valor total dos cr·éditos concedidos foi de aproximadamente 

U$ 19,000,000, cm1996 chegou n atingir· o ualur total de US$ 18,000,000. 

A Rl!dc CEAPE é coordenada pela Federação l\:acional de Apoio aos Pe­
quenos Empreendimentos, FENAPE, criada em 1990, que também presta 
assistência técnica e realiza periodicamente cursos de capacitação, 
v. orkshops c seminários para os integrantes da Rede. 

Uma vez por mês, técnicos do CEAPE se reúnem com os grupos de cli­
entes para, conjuntamente, avaliar a situação de cada empreendimen­
to. cm especial quanto à aplicação do crédito recebido e ao desenvolYi.­
mento das estratégias de gerenciamento. A maior parte dos cursos mi­
nistrados se concentra nas áreas de contabilidade, custo~ e vendas. e 
obedece a uma metodologia participativa, baseada na dinâmica de gru­
po c na solução de problemas. Usando módulos temáticos, os partici­
pantes fazem jogos e exercícios que simulam situações práticas 
vivenciadas no cotidiano de qualquer empreendimento. 

Todos os CEAPEs possuem seu próprio Conselho Deliberativo, cujos 
presidentes, por sua vez, formam o Conselho Deliberativo da FENAPE. 
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As atividades da Rede CEAPE abrangem também outras áreas, como o 
apoio à comercialização, através de feiras, e realização de palestras e 
seminários sobre temas como cidadania e participação da mulher no 
contexto familiar e social. 

Os principais recursos da Rede CEAPE são do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), UNICEF e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (SEBRAE). Alguns bancos comerciais, conveniados 
com os CEAPEs estaduais, também participam da Rede, no papel de 
agentes financeiros. 

CEAPE DE PERNAMBUCO 

Com sede em Recife, o CEAPE de Pernambuco foi criado em 1991 e con­
ta com postos nas cidades de Petrolina e Caruaru. Desde 1995, com re­
cursos cedidos pelo BID e pelo convênio com o SEBRAE, através da 
FENAPE, o CEAPE/PE pôde aumentar em 800% o número de seus clien­
tes, passando de 18 clientes novos por mês em 1995 para 164 novos ao 
mês no terceiro trimestre de 1996. Durante este mesmo período, foram 
concedidos 4.300 empréstimos, dos quais mais de 2.500 de renovação 
de crédito e cerca de 65% encaminhados aos Grupos Solidários. 

O valor total dos empréstimos concedidos pelo CEAPE/PEfoi deUS$ 5,000,000, 
com um valor médio de cada opeT'Gção de US$ 1,200. 

A linha de crédito do CEAPE de Pernambuco é direcionada exclusiva­
mente para a formação de capital de giro e o limite de cada operação 
gira em torno de R$ 3.000,00. O prazo máximo de amortização é de 90 
dias, dividido em três parcelas mensais, com uma taxa de juros de 4, 95% 
ao mês, inferior à taxa praticada nos empréstimos para pessoa física. 

Desde outubro de 1996, o CEAPE/PE introduziu a prática da poupança 
educativa, associada a cada liberação de crédito. Graças a esta medida, 
o cliente tem garantida uma reserva de lucro para uma futura autono­
mia de capital de giro, ao mesmo tempo em que fica assegurada uma 
reserva para pagamento de parcela do empréstimo, em caso de uma 
eventual necessidade. 
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Uma pesquisa realizada em 1996 nos três escritórios do CEAPE/PE, 
com participantes do programa há pelo menos seis meses, revelou que 
78% dos empreendimentos apresentaram uma evolução positiva no 
faturamcnto bruto. A maior parte dos empreendedores trabalha por 
conta própria há mais de cinco anos e o seu faturamcnto bruto médio, 
entre a entrada no programa até o momento da pesquisa, subiu de 
US$ 2,147 para US$ 2,698; cerca de 76% dos participantes tiveram a 
sua renda aumentada cm relação ao momento do ingresso no sistema, 
sendo que em 85% dos casos o empreendimento apoiado representava 
mais da metade da renda familiar. 

A pesquisa realizada pelo Núcleo de Assessoria, Planejarnento e Pes­
quisa- NAPP também reYelou que: 

- 60% dos usuários do programa são mulheres c 68% dos empreendi­
mentos não possuem registro no CGC: 

- mais da metade dos empreendimentos se concentra no setor do co­
mércio (\·estuário, mercearias, armarinhos etc.) e o restante se divide 
entre atividades de produção (Yestuário, doces, sorvetes etc.) e de ser 
viços (bares, lanchonetes, serviços de quentinhas etc.); 

- as atividadcs ligadas ao comércio e à produção têm maior capacidade 
ele absorção de mão-de-obra e mais de um quarto dos empreendimen­
tos contribuiu para gerar novos postos de trabalho durante a partici­
pação no programa. 

Abrindo o crédito aos pequenos empreendedores excluídos do sistema 
financeiro institucional, a Rede CEAPE a tua corno uma importante agên­
cia de criação de empregos e de renda. Em apenas dez anos de atuação, 
ela leve uma participação direta na geração e fortalecimento de 26.618 
empregos. Além da agilidade e simplicidade que caracterizam o progra­
ma, o sistema de fiança solidária e a possibilidade de atribuição de di­
versos créditos em progressão de valor têm trazido muitos benefícios 
para a clientela da Rede CEAPE. Graças à assistência que recebem para 
a capacitação gerencial e institucional, os participantes da Rede podem 
também conta r com apoio à comercialização, dinamizando ainda mais 
os se~s negócios. 
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PARTICIPAM DESTA EXPERIÊNCIA: 

-REDE CEAPE- CENTRO DE APOIO AOS PEQUE1\IOS EMPRJ·:ENDIME.'I/TOS; 

-FENAPE- FEDERAÇÃO NACIONAl. DE Al'OIO AOS PEQUENOS EMPREENDIMEN-

TOs; 
-BJD- BANCO lNTERAMERICANO DE DESJ:..VVOLVIME.YfO; 

-UNJCEF- FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA; 

-SEBRAE - SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO As MICRO E PI:QUENAS EMPRESAS. 

Contatos: 

FENAPB- Federação Nacional de Apoio aos Pequenos Empreendimentos 
Nome: AlessandraAmbr·ósio 
Brasília -DF 
Te/.:(061)248 7132 
Fax.:(061)248 5513 

CEAPE/PE- Centro de Apoio aos Pequenos Empreendimentos de Pernambuco 
Nome: Maria das Graças Borges 
Recife/PE 
Te/.:(081)3251120 
Fax.:(OBI)2214883 
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PARANÁ 

BANCO DA MULHER 

T>restar assistência financeira e capacitação profissional para estimular 
r uma participação mais ativa da população feminina no processo eco­
nômico brasileiro é a meta prioritária do Banco da Mulher. Sem adotar 
uma política paternalista, pois não opera com fundos perdidos, o Banco 
atua em diversas frentes: abre linhas de crédito, promove treinamentos 
e disponibiliza todo o tipo de informações sobre o mercado, visando 
gerar trabalho e renda para uma clientela formada essencialmente de 
mulheres. 

O Banco da Mulher foi intr·oduzido no Brasil em 1984 por iniciatiua de 
empresárias integrantes do Conselho Pennanente da Mulher Executiua 

da Associação Comercial do Rio de Janeiro. 

SISTEMA DE OBTENÇÃO DE CRÉDITO 

Os principais meios de divulgação das atividades do Banco da Mulher 
são o rádio, jornais e televisão, mas as clientes do banco também são 
convidadas a indicar outras duas clientes. 

O processo de obtenção de crédito no Banco da Mulher é bastante sim­
ples: após preencher uma ficha cadastral, as candidatas são entrevista­
das pela gerente do banco e, com base nas informações dadas, é feito 
um levantamento sobre impedimento financeiro, requisito básico para 
que seja feita a visita de avaliação in loco. Em seguida, o agente de cré­
dito emite um parecer, com uma análise do risco e, por último, o Comi­
tê de Crédito libera o parecer final. 
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O Banco da Mulher é filiado ao World lVomen Bank, associação criada em 1979. 
sem fins lucrativos, presente cm mnis de 40 países. Nas filiais dos Estados do Ama­

zonas. Bahia, R1o de Janeiro, Pamná e Rio Gra11de do Sul, o Banco da •'-'lulher 
concedeu, em 1996, 1.996 créditos, llllm total ele cerca de R$3.700 mil. O valor 

médio dos empréstmzosfoi de R$ 1.900 mil. 

Uma vez aprovada a concessão elo crédito. a candidata é orientada pela 
a tendente do Banco da Mulher a encaminhar a documentação necessá­
ria ao Banco HSBC - Bamerindus, banco comercial do programa em 
quase todos os estados. Este realiza a análisl' do cadastro (levantamen­
to de restritivo) e, se nada constar, aprova a liberação e cm seguida a 
documentação é de\'(>lvida ao Banco da 1\lulher. Através de Carta de 
Apresentação do cliente do Banco c/(1 Mulhe1· ao IISBC mais a doru­
mcntação aprm ada pelo HSBC Ramerinc/us L; efetivamente liberado o 
crédito. O banco comercial elabora o contratou ser firmado com o mu­
tuário e emite os carnês de pagamento. 

O Banco da Mulher cobra uma taxa sobre o valor total do crédito para 
cobrir as despesas administra ti\ as c visitas de avaliação. Para obter o 
crédito. a candidata deve apresentar um <walista que não seja da sua 
família e que tenha bens e renda comprovada. 

BANCO DA MULHER NO PARANÁ 

A Seção Paraná do Banco da i\Julher, criada em 1986, trabalha com 
três programas: crédito, capacitação e comercialização. É uma das fi­
liais mais ativas, tendo concentrado, somente em 1996, 42,98% de to­
dos os empréstimos concedidos, o equivalente a quase a metade da quan­
tia total liberada por todas as seções do Banco. Em onze anos de ativi­
dade, a entidade liberou mais de três mil empréstimos a pessoas físicas 
e 
cerca de mil para pessoas jurídicas, perfazendo um total de 
R$ 45 milhões. 

Cobrindo principalmente a cidade de Curitiba e sua região metropolita­
na, a Seção Paraná também atende a mulheres de São José dos Pinhais, 
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Araucária, Irati e Ponta Grossa. Uma das exigências para a obtenção do 
crédito é que as candidatas exerçam a mesma atividade por um período 
mínimo de seis meses. 

Os programas de capacitação e comercialização do Banco da Mulher 
do Paraná seguem um ritmo bastante intenso: além da realização 
periódica de feiras e caravanas, mais de mil pessoas já participaram de 
seus cursos e palestras. Para os cursos de capacitação, a filial conta com 
o apoio da Associação Comercial do Paraná, que cede o seu salão para 
a realização dos cursos, e do SEBRAE-PR, que presta o serviço de 
consulloria. 

Os pdncipais setores de atiuidades apoiados pela Seção Paraná do Banco da Mu­
lher são: indústria/comercialização de confecção, alimentação, artesanato, 

comé1·cio, estética e p,.estação de serviços. 

As seções do Paraná e Bahiajá estão com enquadramento junto ao Pro­
grama BNDES Solidário. Os recursos, de R$300 mil para cada uma, 
deverão estar disponíveis a partir de agosto de 1997, primeiro para a 
Bahia, que já opera com recursos do BID, em seguida para o Paraná. 
Posteriormente, outras seções também estarão aptas a pleitear esses 
recursos. 

Desde a sua fundação o Banco daMulhervem se afirmando como uma 
iniciativa que procura acompanhar a crescente conscientização do im­
portante papel que a mulher ocupa na sociedade brasileira. Abrindo 
oportunidades e perspectivas para a população feminina do país, o Banco 
da Mulher não somente contribui para elevar a sua qualidade de vida, 
mas atua como um agente ativo no processo mais amplo de sua eman­
cipação. 

PARTICIPAM DESTA EXPERJflNCIA: 

-BANCO DA MULHER; 

-BANCO HSBC- BAMERJNDUS; 

-BID- BANCO lNTERAMERJCANO DE DESENVOLVTMENJ"O; 

-BNDES- BANco NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO EcoNDMICO E SociAL; 

-AssOCIAÇÃO COMERCIAL DO PARANÁ; 
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RIO DE JANEIRO 

COOPA-ROCA - COOPERATIVA DE 
TRABALHO ARTESANAL E DE 

COSTURA DA ROCINHA 

Cooperatiuadas encontram uma maneira 
de aumentar· a renda familiar·, 
trabalhando deforma conjunta. 

U m dos maiores desafios que a 
mulher vem enfrentando atu­

almente é a necessidade de conju­
gar as tarefas domésticas com um 
trabalho remunerado. Foi pensan­
do nisto que, em 1982, um grupo de 
cinco mulheres da Rocinha, apoia­
do pela socióloga Maria Teresa Leal, 
criou o projeto "Costureiras Comu­
nitárias Unidas do Brasil". Traba­
lhando em conjunto na fabricação 
artesanal de produtos, usando asso­
bras do corte industrial de fabrican­
tes de vestuário do Rio de Janeiro, 
as cooperativadas encontraram 
uma maneira de contribuir para o 
orçamento familiar sem abandonar 
suas atividades domésticas. Hoje, 15 

anos depois de sua criação, o grupo, que passou a se chamar COOPA­
ROCA, Cooperativa de Trabalho Artesanal e de Costura da Rocinha, 
conta com a participação de 29 cooperativadas e tem um currículo cheio 
de experiências e realizações. 

O primeiro passo dado pelas fundadoras do grupo foi criar um sistema 
de organização, com gestão democrática, que viabilizasse o seu traba­
lho. O grande número de indústrias no setor do vestuário localizadas 
no Estado do Rio de Janeiro garantia o fornecimento de matéria-prima 
e, durante o seu estágio inicial, a coordenadora do grupo recolhia, em 

({) 
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seu próprio carro, retalhos junto aos fornecedores c os encaminhava ú 
cooperativa. 

A COOPA-ROCA foi legalizada em 1987 No ano seguinte, utilizando um 
empréstimo dado pelo extinto Banco Nacional de Crédito Cooperativado. 
BNCC, as "costureiras comunilánas · puderam enfim adquirir um pe­
queno local para instalar sua primeira sede. 

Com o czpo10 do progmma Produzir, ela Sccrctm·ia ela lndtísh·ia, Comércio, 
Ctêncza e Tecnologia do Estado do Rio ele .Janeim, da l.ight Seruiços de 

Eletricidade e da Coordenaclm·ia Estadual ele Desenuoluimento Social, o grupo 
COOPt\-ROCt\ ampliou a secle c possui hoje um edifício ele três andares. 

O ano que abriu novas perspecti\'as para a Cooperativa foi 1994. Apro­
veitando o aparecimento dos grandes eventos de moda c a sua reper­
cussão nos meios de comunicação. as ''costureiras comunitárias" n•sol­
\·eram expandir a sua produção, passando a fabricar também vestuá­
rios. Até esta época, elas produziam somente tapetes, colchas e almofa­
das e a sua comercialização restringia-se a feiras. bazares e eventos liga­
dos às feslas de calendário. Neste momento, ficou claro para o grupo 
que a organização do processo de venda era tão importante quanto a 
própria estrutura da produção do grupo. Era preciso diversificar não 
somente a sua capacidade produtiva, mas também as suas possibilida­
des de comercialização. Foi então que, após um intenso marketing soci­
al comandado pela coordenadora, a cooperativa, com o apoio do Banco 
do Brasil, montou um stand permanente de \'Cndas no Shopping Rio 
Sul, que funcionou entre novembro de 1995 e agosto de 1996. O grupo 
contou também com patrocínio da Triumph Jntenwtional. que 
viabilizou a equipe técnica : uma produtora de moda, uma modclisla, 
uma psicóloga c uma agente comunitária. 

"Aí eu percebi que a venda era tão importante quanto organizar a 
produção ... eu tinha que tmballuzr para organizar a venda, porque 
esta era a grande parceria da cooperativa". 

Maria Teresa Leal 
Coordenadora da COOPA-ROCA 
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A experiência bem-sucedida trouxe novas conquistas e realizações à 
cooperativa. Pela primeira vez disputando um espaço dentro de um 
mercado competitivo, as "costureiras comunitárias" puderam desen­
volver diversos aspectos relativos à produção, comercialização, admi­
nistração e gestão interna do grupo. Além disto, durante este momen­
to, a cooperativa tornou seu sistema de produção auto-sustentável, ga­
rantindo o pagamento mensal das artesãs, costureiras e vendedoras, a 
compra de aviamentos e da matéria-prima complementar, bem como o 
pagamento do carregamento dos retalhos. Com a experiência, a coope­
rativa aprendeu que a qualidade e o escoamento da sua produção são os 
dois pilares da sua sustentabilidade. 

Atualmente, a cooperativa passa por um período de reestruturação in­
terna e de captação de novas parcerias. Com a aquisição de uma minivan, 
cedida pela organização alemã "Tias Gesellshaft", o grupo teve o pro­
blema da coleta dos retalhos e do transporte da produção para os locais 
de venda solucionado. Além disto, o repasse de 31 máquinas industriais 
garantido pelo Banco do Brasil e o espaço comercial cedido pela Prefei­
tura da Cidade do Rio de Janeiro são elementos importantes para que o 
grupo conquiste a sua estabilidade. Depois de mais de 14 anos de ativi­
dade a cooperativa poderá, pela primeira vez, desenvolver estratégias a 
longo prazo, com o auxílio de consultores, estagiários e supervisores. 

" ... é a primeira vez na história da cooperativa que vai ter um investi­
mento durante um ano, com uma estratégia toda desenhada, com con­
sultor, com estagiários, supervisores, é a primeira vez depois de 14 
anos de trabalho." 

Maria Teresa Leal 
Coordenadora da COOPA-ROCA 

ORGANIZAÇÃO INTERNA DA COOPERATIVA 

A cooperativa conta com um núcleo ativo de cerca de 15 costureiras. 
Além da presidente, foram eleitas uma diretora técnica e uma diretora 
financeira, com mandato de quatro anos. A remuneração das artesãs, 
feita segundo a metragem de trabalho executado, pode chegar a três ou 
quatro salários mínimos mensais nos momentos de maior atividade. A 



cooperativa conta, também. com uma funcionária que presta serviços 
na sede e nos eventuais pontos de ventln c com três terapeutas voluntú­
rias que fazem um trabalho para corrigir a postura e aliviar eventuais 
lt•sões causadas pelo exercício da profissão. 

Do lucro obtido com o trabalho. são recolhidos lO% para o pagamento 
de água, luz e serviços. O grupo possui uma caderneta de poupança com 
colas proporcionais ilS quantias com que cada cooperativada se filiou 
ao projeto. 

A coordenadora se rL•úne com o grupo duas vezes por semana para a 
entrega dos retalhos às artesãs e da sua produção. Durante os encon­
tros tam hém se discute a organizaçiio e a gestão do trabalho. 

UMA EXPERIÊNCIA POSITIVA 

Com quase 15 ano:- de existência, a COOPA-ROC.\ tem sido uma fonte 
de experiências e dcsenvoh imento para as suas associadas. Depois de 
passar por diversos momentos, alguns positivos e oulros difícPis. o gru­
po atingiu uma fase madura e se prepara para atingir metas mais ambi­
ciosas. O seu maior desafio agora é estabelecer parcerias estáveis que 
possam garantir um escoamento permanente do trabalho produzido 
pelas artesãs c o conseqüente aumento de sua renda. 

Baseado em material reciclável, com um custo operacional relativamente 
baixo, o trabalho do grupo das "costureiras comunitárias" é um exem­
plo vivo da capacidade de realização do espírito cooperativo. Sem pro­
vocar mudanças no ritmo cotidiano das artesãs, que dividem o seu tem­
po entre o ambiente familiar e o exercício de uma atividade rentável e 
criativa, a cooperativa contribuiu em mui lo para abrir novas perspecti­
vas para as suas vidas. 

PAJ<nClfJAM VESTA E.\l'EH.TJ1\'CJ t: 

-COOPA-ROCA- COOPERATIVA DE TRAB.4LJIOARTJ~ALE DECOSIVRA DA 

R ()Cf,\'1/A; 

-BNCC- BANCO Nt~.CJONAL DE CRtorTo ConPE&\Tll'ADO (EXTINTo); 
-SJ·CRBTARIA DA lNDÚ."!TRIA, Co.HéR.CJO, CmNCIA E TECNOLOGiA oo EsrLwo oo 

l 



Rio DE J ANETRO; 

-LIGHT SERVIÇOS DE ELETRICTDADE; 

-COORDENADOR/A EsrADUAL DE DESENVOLVIMENTO SociAL; 
-BANCO 00 BRASIL; 

-SHOPPTNG Rio SuL; 

-TRTUMPil lNTERNATTONAL; 

-'TIAS GESEUSTIAFI""; 

-PREFEITURA DA CIDADE 00 R.Jo DE JANEIRO. 

Contato: 

COOPA-ROCA- Cooperatil)(l de Trabalho Artesanal e de Costura da Rocinha 
Nome: Mana Teresa Leal 
Rio de JaneirojRJ 
TeLjFax.: (021)511·1463 
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DUQUE DE CAXIAS - RIO DE JANEIRO 

COOPERATIVA DE TRABALHO NOVO 
HORIZONTE 

A Cooperativa No­
rl..vo Horizonte é 
fruto de um mutirão 
feito pelos moradores 
do bairro do Pilar em 
Duque de Caxias, Mu­
nicípio localizado no 
Estado do Rio de Ja­
neiro e priorizado pela 
Comunidade Solidária. 
A decisão de se unir 
surgiu da necessidade Curso de Cooperativismo - Parque Royal/Rio de Janeiro. 

de fazer frente ao alto 
índice de desemprego que atingia a comunidade. Graças a uma articu­
lação feita pela Federação das Associações de Moradores de Duque de 
Caxias, os moradores de Pilar juntaram-se a outras comunidades de 
Duque de Caxias e fundaram a cooperativa, cujo principal objetivo é 
fomentar a criação de empregos, especialmente no setor de serviços. 

Criada em 1996, a Cooperativa recebeu o apoio de diversas entidades. 
Desde o início, a Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares 
da COPPEjUFRJ esteve presente, assistindo aos moradores na organi­
zação e funcionamento da cooperativa. O Comitê de Ação da Cidada­
nia dos Funcionários de Furnas financiou o registro da cooperativa e 
forneceu material de escritório, vale-transporte nos primeiros meses, 
além de garantir a publicação e a distribuição de 5.000 folhetos de di­
vulgação. 



Os seruiços ofer·ccidos pela Coopcratiua Nouo Horizonte se concentram nu área de 
ser·vi~·ns: fcL"tineims, lavadeiras, passadeiras, diaristas, cozinheiras, babós, 

acompanhantes, arrumadeiras, costureiras de reparos e pequenos serviços, eletri­
ci.~tas, pedreiros, pintm·es. bombeiros hidráulicos e serralheiros, arrumação de 

qui11tais e garagens, limpeza c conservação de jardins, limpeza de caixa-ci'água .. 

SISTEMA DE TRABALHO 

O funcionamento da Coopemtiva Nemo Hori7.onte, como em qualquer 
\ en.ladeira coop('ratiYa, é diferente de uma agência de empregos. O cli­
ente solicita um determinado serviço à cooperativa e não ao indiYíduo. 
Eslc é seleciunado segundo a sua disponibilidade e capacitação .• \.coo­
perativa se responsabiliza. junto ao cliente. pela execução do trabalho. 

A Incubadom coordena e acompanha as alividades da cooperatl\ a, que 
é fom1ada de um capital social. cujas cotas, estabelecidas em Assem­
bléia, são de R$ 100,00, di\ ididas em dez parcelas iguais. Foi formado 
um Fundo Social, com recursos de várias fontes: da taxa de 4% cobrada 
sobre o trabalho do associado e que é deduzida das prestações de sen i­
ços; da venda dos produtos comercializados, dos rendimentos capta­
dos pela cooperativa no mercado financeiro ou, amda, ele doações. Ao 
final de cada balanço anual, o cooperativado recebe a quantia equiva­
lente à sua contribuição aos fundos já cumpridas as obrigações sociais c 
administrativas definidas em lei pela Assembléia Geral. Todos os recur­
sos são depositados em uma conta da cooperativa no Banco do Brasil, 
de onde se retiram os recursos para vale-transporte, podendo ser apli­
cados também em cesla básica de alimentos e auxílio temporário. Estes 
recursos são administrados pela direção da cooperativa sob fiscalização 
do Conselho Fiscal e orientação da Assembléia. 

Atualmente, a realização de alguns contratos, pela cooperatiua, representa um 
indicador de sua projeção e estabilidade no mercado. Este fato tem possibilitado 
o retorno de alguns cooperativados que haviam se afastado da Novo Horizonte. 
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ORGANIZAÇÃO INTERNA 

A Cooperativa Novo Horizonte é gerida por uma diretoria composta 
pelo presidente, diretor administrativo e diretor financeiro, eleitos por 
períodos de dois anos. Além do gerenciamento, eles são responsáveis 
pelos contatos, contratos, recibos, notas fiscais, prestação de contas, 
balancetes e pagamento dos associados. Estes se reúnem a cada 15 dias 
e, uma vez por mês, participam do Fórum das Cooperativas ligadas à 
Incubadora. As reuniões do Conselho Fiscal ocorrem a cada três meses 
e, duas vezes por ano, os membros da diretoria visitam as residências 
dos associados. Além disso, a Cooperativa, através da Incubadora, ofe­
rece regularmente cursos sobre cooperativismo e assuntos gerais, como 
organização do trabalho, higiene, saúde, administração e ergonomia. 

Iniciada com apenas 23 sócios, a Cooperativa Novo Horizonte conta 
hoje com quase 150 associados. Pouco a pouco, ela vem se firmando 
como uma importante referência para os moradores do Município de 
Duque de Caxias. Captando oportunidades de emprego para os seus 
associados, a cooperativa tem um papel decisivo na melhoria das con­
dições de vida de muitas famílias. No entanto, mais do que isto, ela é 
um bem conquistado pela própria comunidade, que começa a perceber, 
na prática, os benefícios trazidos pelo cooperativismo. 

PARTICIPAM DESFA EXPERIÊNCIA: 

-CooPERATIVA DF TRABALHo Novo H oRIZONTE; 

-INCUBADORA TECNOLóGICA DE COOPERATIVAS POPULARES DA COORDENAÇÃO DE 

PROGRAMAS DE Pós-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DA UNIVliRSIDADE FEDERAL DO 

RIO DE JANEIRO (COPPE/UFRJ); 
-COMrrt DAAÇÃO DA CIDADANIA DOS FUNCIONÁRIOS DE FURNAS. 

Conta to: 

Cooperatit•a Novo llorizonte 
lncubadorajCOPPE/UFR.I 
Nome: Joana Mar·ia Silva Soares 
Rio de Janeiro/R./ 
Tcl.: (021)2604986 
Fax: (021) 290 6626 
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RIO DE JANEIRO 

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO 
DE JOVENS 

O principal objetivo 
do Programa de 

Capacitação de Jovens 
- PCJ é habilitar profis­
sionalmente jovens de 
comunidades carentes 
com poucas oportuni­
dades de acesso à esco­
laridade e à formação 
profissional. Concebi­
do pelo Conselho da 
Comunidade Solidária 
e viabilizado através da 

Alunas do curso de cabeleireiro 
Capacitação dcJouens. 

Associação de Apoio ao Programa Comunidade Solidária- AAPCS, que 
capta recursos junto a empresas doadoras, o programa é destinado a 
jovens entre 14 e 21 anos. 

Esse programa apresenta diversos aspectos inovadores, entre eles o fi­
nanciamento de projetas sociais por meio do repasse de recursos da 
iniciativa privada diretamente às organizações da sociedade civil que 
tenham seus projetos de capacitação aprovados. Uma das primeiras 
parcerias estabelecidas, com a Federação Nacional de Distribuidores 
de Veículos (FENABRAVE), conferiu ao Programa recursos de um fundo 
composto pela doação de um valor fixo por cada carro fabricado e ven­
dido no Brasil. 

Em uma primeira fase piloto, desde abril de 1996, nas regiões metropolitanas do 
Rio de Janeiro e São Paulo, o programa apresentou dados altamente positivos: 

dos 820 alunos inscritos no Rio de Janeiro, 712joram capacitados e dos 
253 alunos de São Paulo apenas 42 abandonaram o programa. 



Para garantir a visibilidade e a transparência elo processo de seleção. a 
AAPCS realiza um concurso aberto ele projetas de capacitação, que são 
analisados por um comitê consultivo composto por reconhecidos espe­
cialistas da úrea social e acadêmica. No concurso, ONGs ele pequeno e 
médio portes têm expressiva participação. 

Os cursos de capacitação, em diferentes áreas. são estruturados em dois 
módulos: o múclulo hásico, que oferece aprt-ndizado de leitura, escrita c 
cúlculos, estimula o desenvolvimento da sociabilidade, auto-estima. 
comunicação, organização c exercício ela cidadania, e o módulo cspecí 
fico. que visa desenvolver conhecimentos c habilidades gerenciais, com 
\'Ívência prútiea. atraYés ele estágios em empresas ou empreendimentos 
produtivos. 

O PC.J contou com a parceria do UNICEF no financiamento do 
monitoramento e das aYaliações rcalizad 1s pela Associação Projeto 
Roda Vit·a do Rio de .Janeiro c pela PUC de São Paulo. 

O Progrnma de Capncitação ele Jot•ens manté111 pm·cer·ras contínuas e parciais 
com diversas empresas, entidades públicas, associa~·ões 1·eligiosus, grupos e 

mcwimentos sociais, SENA C, SHNAI. Delegacias Regionais do Trabalho 
e Promotm·ias da Infância e da .Juventude. 

ESTÉTICA ÉTNICA: CAPACITAÇÃO, GERAÇÃO DE RENDA 
E CIDADANIA 

RIO DE JANEIRO 

Enlrc as iniciativas interessantes apoiadas pelo Programa de Capacitação 
de .Jovens encontra-se o curso de cabelereira afro, concebido para con­
jugar a capacilação profissional <.le jovens negras com o aumento da 
consciência de seus valores étnicos. O apoio da Comunidade Solidária 
foi muito importante para a realização do curso que, no início, enfren­
tou o problema da substituição da ONG ELÉÉKà, primeira selecionada, 
pela ONG RIAL que permitiu sua continuidade. 
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Dividido em duas fases, de dois meses e meio cada, entre julho e dezem­
bro de 1996, o curso foi freqüentado por 30 alunas alfabetizadas, que 
tiveram quatro horas diárias de aula. As alunas, residentes em diversas 
favelas do Rio de Janeiro e de famílias com renda mensal de até um 
salário mínimo, foram selecionadas através das Associações de Mora­
dores de suas comunidades. 

Para a realização do curso, a coordenadora e a proprietária de um salão 
no centro do Rio montaram uma sala onde as alunas recebiam as aulas 
e faziam os treinamentos. As participantes receberam bolsa-auxilio 
mensal de R$ 50,00, além de ajuda para alimentação. Ao final do curso, 
das 20 alunas capacitadas, cinco foram contratadas pelo próprio salão, 
duas por outros salões, enquanto as outras exercem a atividade em casa. 

"No início do curso algumas jovens tinham os cabelos mal tratados 
por produtos utilizados para se assemelhar cw cabelo do branco; mas 
no seu decorrer, houve uma transformação, na medida em que elas se 
valorizaram enquanto raça, porque na escola formal o que se apren­
de em 1·elação à raça negra são coisas desvalorizadas, escravos etc. e 
não se traz uma culhtra, a positividade ... " 

Eliane Monteiro, Coordenadora do Projeto 

O programa, além de proporcionar uma capacitação profissional espe­
cífica, trouxe às suas participantes outros resultados benéficos, como 
sociabilidade, autoconhecimento e elevação da auto-estima. Refletindo 
o aspecto étnico na geração de trabalho e renda, o curso contribuiu de 
forma considerável para o exercício da cidadania. 

Um dos traços que caracterizam o trabalho do PCJ é a sua atenção a 
setores específicos da comunidade jovem. Além da experiência com jo­
vens negras, foram elaborados projetas destinados exclusivamente à 
clientela feminina, a jovens de abrigos ou em situação de rua e a jovens 
portadores de deficiência visual, auditiva ou mental. Adequando-se à 
realidade de seu público, o Programa vem demonstrando uma grande 
eficiência no alcance de seu objetivo, como nos mostra a experiência 
aqui relatada. 
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CONCLUSÃO 

A s iniciativas não-governamentais de geração de trabalho aqui apre­
sentadas apontam alguns caminhos para aliviar o triste quadro de 

exclusão social do mercado de trabalho brasileiro. Utilizando sistemas 
de crédito diferenciados, beneficiando a mão-de-obra feminina, apoi­
ando a formação de cooperativas e criando formas inovadoras de 
capacitação para jovens desfavorecidos, as entidades não-governamen­
tais vêm prestando uma contribuição significativa para atender às de­
mandas urgentes da nossa sociedade. 

Alguns programas que praticam formas alternativas de acesso ao crédi­
to, concedido individualmente ou para pequenos grupos, pennitem que 
os microempresários do setor informal iniciem e desenvolvam os seus 
empreendimentos, através de exigências burocráticas simplificadas. 
Além disto, apoiados na capacitação profissional e gerencial, esses pro­
gramas possibi1itam aos clientes uma inserção gradativa no mercado, 
na medida em que oferecem créditos de valor crescente, em função da 
capacidade de endividamento. Os baixos índices de inadimplência apre­
sentados comprovam que são programas que se enquadram nas possi­
bilidades reais da população de baixa e média renda. 

As experiências das cooperativas indicam estratégias diferenciadas. A 
COOPA-ROCA exemplifica a importância das parcerias para a 
comercialização dos produtos fabricados pelas costureiras. A originali­
dade de seu trabalho, baseado no universo cultural das associadas e no 
aproveitamento de material reciclável, é um aspecto que valoriza consi­
deravelmente o preço de mercado dos seus produtos. A experiência da 
Cooperativa Novo Horizonte demonstra que a absorção de mão-de­
obra no setor de serviços pode ser estimulada com o apoio de parcerias. 
As cooperativas populares do Estado do Rio de Janeiro, que, por decre­
to do Governador, agora podem participar de licitações públicas, ga­
nharam um novo impulso para disputar o seu espaço no mercado. 

Finalmente, o Programa de Capacitação de Jovens ilustra a importân­
cia das parcerias entre os diferentes setores da sociedade e da adoção 
de procedimentos transparentes e confiáveis na sua condução. 



IBAM 
Instituto Brasileiro de Admmistração Municipal 

Largo IBAM, no 1 - Humaitá 
22271-070 - R10 de Janeiro RJ 

Tel.: (021) 537-7595 Fax: (021) 537-1262 
E-mail: ibam@ibam.org.br 

Web: http: I lwww. ibam.org.br 

••• 
COMUNIDADE SOLIDÁRIA 

Secretaria Executiva 
Esplanada dos Ministérios - Bloco A, 4° andar 

Brasília - DF 
Tel.:(061) 411-4780/4790 -Fax: (061) 226-1615 

••• 
IPEA 

Instituto de Pesquisa Econômica Apl1Cada 
SBS - Ed. BNDES - 8° andar - sala 802 

70076-970 - Brasília - DF 
Tel.: (061 ) 315-5338/5286 
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